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“E aí está a grande tarefa humanista e histórica dos oprimidos – libertar-se a si e aos 
opressores. Estes, que oprimem, exploram e violentam, em razão de seu poder, não 
podem ter, neste poder, a força de libertação dos oprimidos nem de si mesmos. Só o 
poder que nasça da debilidade dos oprimidos será suficientemente forte para libertar 
a ambos”,  

PAULO FREIRE (Pedagogia do Oprimido) 
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A CAPA 
 

Lizely Borges1 
 

 

O registro do repórter fotográfico Daniel Castellano (Gazeta do Povo) à súplica da professora 
Ângela Alves Machado, da Rede Estadual de Educação do Paraná pelo cessar fogo de mais de 4 
horas aos 20 mil manifestantes presentes no nomeado “Massacre de 29 de abril”, no ano de 2015, 
relata não apenas a intensa repressão do Estado aos trabalhadores da saúde, educação e 
segurança pública do Paraná, como também uma fotografia anterior ao dia em que o governo 
feriu na carne mais de 200 presentes no ato, e nos direitos, os 300 mil servidores estaduais. 
Naquela tarde, a Assembleia Legislativa aprovou o projeto de autoria do governador Beto Richa 
(PSDB) para reformulação do ParanáPrevidência. A medida fragilizou direitos previdenciários dos 
servidores, descumpriu uma promessa de campanha do governador reeleito em 2014, ignorou a 
reprovação popular ao projeto (expressa na ocupação da Alep em 10 de fevereiro pelos 
trabalhadores) e evidenciou a ausência de constrangimento do Estado em violentar em praça 
pública. 

Foram 2.323 balas de borracha. 1.413 bombas de fumaça. 2.516 policiais deslocados para o ato. 
Atiradores de elite do alto dos prédios. Helicópteros em rasante. Ao todo, R$ 940 mil na ação 
policial para impedir o acesso dos manifestantes à galeria da Alep. “Quando recusamos este 
Estado, ele nos agride. A nossa única opção é resistir”, relata a professora. Dois anos depois, a 
resistência é diária: Ângela leciona em 3 escolas do Estado, fruto da retração de direitos da 
categoria. 	

                                                             
1 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade de Brasília (2016), linha Políticas de 
Comunicação e Cultura. Especialista em Organização do Trabalho Pedagógico (2014) e bacharel em Comunicação 
Social - Jornalismo (2005), ambas pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). Atua com movimentos populares 
desde 2003. Desenvolve pesquisas sobre participação política, instituições democráticas e políticas de comunicação. 
E-mail: lizely.borges@gmail.com 
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